
 

 

 

 

  

 

 

Era uma vez uma gota de água chamada Luís e uma gota de óleo que se 

chamava Dinis. 
A gota Luís morava na torneira e a gota Dinis morava numa garrafa. 



 

 

  

 

 

 

 

Um dia, a Melissa foi passear com a mãe e comprou um lindo frasco 

para guardar bolachinhas deliciosas.  

As duas gotas moravam em casa de uma menina chamada Melissa.  



 

 

  

 

 

 

 

- Eu vou ter uma casa nova, dizia a gota Luís. 

- Ai isso é que não vais – disse a gota Dinis – Eu sou mais velha, por isso 

eu é que tenho direito a ter uma casa nova.  

Quando chegou a casa, a Melissa deixou o novo frasco brilhante pousado 

no balcão. A gota Luís e a gota Dinis estavam mesmo a acordar naquele 

momento e quando viram aquele frasco novinho apaixonaram-se por ele e 

queriam que fosse a sua nova casa.  



 

 

  

 

 

 

 

A gota Luís e a gota Dinis respiraram fundo e saíram a correr da torneira 

e da garrafa. Correram até ao frasco e “pluff”, caíram no fundo quando 

chocaram uma contra a outra.  

A gota Luís e a gota Dinis continuavam a discutir sobre quem ia ter uma 

casa nova e como não chegaram a nenhuma conclusão, decidiram fazer 

uma corrida.  



 

 

  

 

 

 

 

A Melissa estava super feliz com o seu frasco novo que ia usar para 

guardar as bolachinhas deliciosas que tinha feito com a mãe. Ao entrar 

na cozinha, viu o seu frasco todo sujo com água e um líquido amarelado 

e pegajoso.  

Depois de tanto girarem, o rodopio terminou e uma para cada lado ficou. 

No meio da barafunda, apesar de toda a agitação, não houve direito a 

misturas. Cada uma ficou no seu canto do frasco; a descansar da confusão.  



 

 

  

 

A mãe perguntou à Melissa qual era a razão.  

- Tu não sabes? Eu aprendi na escola que o óleo, o azeite e todas as 

gorduras não se misturam com a água e depois poluem os rios e os 

mares. Se os rios e os mares ficarem poluídos e doentes, os peixes 

também vão ficar. Os mares e os rios começam a desaparecer e se nós 

comermos os peixes também vamos ficar doentes. Por isso é tão 

importante as pessoas guardarem as gorduras numa garrafa para 

colocarem no oleão.  

A mãe da Melissa sugeriu deitar fora o que estava no frasco e lavar para 

conseguirem guardar as deliciosas bolachas. A Melissa disse 

imediatamente: 

- Mãe, não pudemos fazer isso. 


